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Resumo
Discute a iconografia como instrumento metodológico de investigação e intervenção psicossocial, a partir dos conceitos 
vigotskianos de imaginação e criação. Descreve a construção de um acervo iconográfico (desenhos, fotografias e vídeos) 
produzido em pesquisas com crianças e jovens de comunidades litorâneas. O método utilizado identificou, catalogou, 
descreveu e interpretou imagens produzidas em investigações e intervenções psicossociais do Grupo de Pesquisa entre 
2007 e 2012. O inventário resultou em 72 desenhos, 127 fotografias e 42 vídeos. Os resultados indicam o uso do método 
como autoimagens (desenhos e fotografias), registro de ações (vídeos e fotografias) e acervo pessoal (fotografias). A análise 
de conteúdo a partir dos conceitos de imaginação e criação identificou desenhos infantis como expressão da realidade da 
vida cotidiana; as fotografias demonstram a apropriação de elementos espaciais, históricos e culturais das comunidades e 
o protagonismo de crianças e jovens no contexto comunitário; os vídeos adicionam movimento e áudio aos processos 
identificados nas produções de desenhos e fotografias. Conclui-se que instrumentos iconográficos potencializam pesquisas 
e intervenções com crianças e jovens; a criação imagética permite a objetivação da imaginação e a expressão de subjetividades.

Palavras-chave: Iconografia; imaginação; criação; crianças; jovens.

Abstract
Discusses the iconography as a methodological tool for research and psychosocial intervention from Vygotsky’s concepts 
of imagination and creation. Describes the construction of an iconographic collection (drawings, photographs and videos), 
produced in research with children and young people from coastal communities. The method identified, cataloged, 
described and interpreted images produced in psychosocial research and interventions of the Research Group between 
2007 and 2012. The inventory resulted in 72 drawings, 127 photos and 42 videos. The results indicate the use of method 
as self-images (drawings and photographs), actions recording (videos and photographs) and private collection (photographs). 
The content analysis based on the concepts of imagination and creation identified children’s drawings as expression of 
the reality of everyday life; the photographs demonstrate the spatial, historical and cultural appropriation of elements 
within the community and the protagonism of children and youth in the communitarian context; the videos adds motion 
and audio to the identified processes at the productions of drawings and photographs. In conclusion, the iconographic 
instruments potentiate research and interventions with children and youth; imagetic creation enables the objectification 
of imagination and the expression of subjectivities.

Keywords: Iconography; imagination; creation; children; youth.
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INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta a iconografia 
(desenho, fotografia e vídeo) enquanto fer-
ramenta de investigação e intervenção psi-
cossociais em estudos realizados com 
crianças e jovens de comunidades litorâ-
neas. Utiliza os conceitos de criação e ima-
ginação de Vigotski (1930/2009) e sua re-
lação com a produção de imagens. 
Considera-se o crescente interesse pelo uso 
de recursos imagéticos na pesquisa psico-
lógica de cunho qualitativo e, consequente-
mente, os espaços que fomentam a utili-
zação metodológica de imagens para busca 
de informações.

Para tanto, utiliza-se o inventário de 
imagens produzido na atividade de Iniciação 
Científica junto ao Grupo de Pesquisa 
“Epistemologia e Ciência Psicológica” do 
Instituto de Psicologia da Universidade 
Federal de Alagoas (2014-2015). A presente 
proposta desenvolveu um inventário de 
imagens (desenho, fotografia e vídeo) de 
crianças e jovens de comunidades litorâ-
neas produzidas em investigações e inter-
venções do referido grupo no período entre 
2007 e 2012. 

Buscamos, além de inventariar, com-
preender os contextos, modos e objetivos 
dessas produções, a fim de sistematizar os 
mesmos em uma metodologia que viabilize 
a utilização de tais processos, enquanto 
vias investigativas da produção de imagem 
no contexto da pesquisa em Psicologia.

Tem-se em perspectiva a produção de 
imagens enquanto recurso que media a ob-
jetivação da subjetividade (Derdyk, 1989; 
Ferreira, 2001; Gobbi, 2005; Zanella et al., 
2005) e em sua característica de conhecer e 
explorar significados e sentidos (Martins, & 
Barbosa, 2010). Enfatiza-se ainda a impor-
tância cultural e histórica da imagem e sua 
influência que se apresenta na dimensão 
social, política e econômica (Loizos, 2002, 
p. 138). Sendo, portanto, um dos elementos 
presentes no meio com os quais o indivíduo 
social irá apoderar-se em seus processos 

imaginativos e criativos, internalizando-os 
e utilizando-os em suas criações (Vigotski, 
1930/2009).

Compreende-se que os recursos ima-
géticos permitem a expressão de signifi-
cados e sentidos sem que se faça uso de 
métodos exclusivamente verbais (Martins 
& Barbosa, 2010). Discute-se a produção 
de imagens, tendo em vista a perspectiva 
sócio-histórica quanto “a dimensão expres-
siva das atividades artísticas” (Camargo & 
Bulgacov, 2008, p. 470):

Compreendemos como dimensão ex-
pressiva a característica das ativi-
dades artísticas que possibilita a au-
to-expressão, entendida como 
necessidade do indivíduo de comu-
nicar seus pensamentos e emoções a 
outros indivíduos. [...] como pres-
supõe um dos princípios da psico-
logia sócio-histórica, é na atividade 
que o homem se constrói. A atividade 
a ser produzida não precisa, neces-
sariamente, ser artística no sentido 
dos critérios artísticos. Nominamos 
atividades expressivas aquelas ativi-
dades que são próprias das artes (de-
senho, pintura, fotografia e escul-
tura, entre outras), mas não 
respondem a seus critérios, ou seja, 
são utilizadas como estratégias de 
desenvolvimento, estratégias de au-
to-expressão, da construção de si 
(Camargo & Bulgacov, 2008, p. 470).

O presente artigo intercruza dois eixos 
de discussão. Por um lado, as potenciali-
dades do uso da imagem enquanto instru-
mento de pesquisa: disparador da memória 
dos sujeitos da pesquisa, registro produ-
zido pelos participantes e ferramenta de 
auxílio ao pesquisador. Por outro lado, 
compreende-se a interpretação de con-
ceitos como estratégia da crítica interna 
aos subsídios teóricos e metodológicos que 
orientam a ciência psicológica, permitindo 
assim, avançar em seus pressupostos.
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Diante da necessidade de utilizar re-
cursos tecnológicos para a produção do in-
ventário de imagens, discute-se a inter-
venção tecnológica no contexto do fazer 
pesquisa em Psicologia. De acordo com 
Loizos (2002), estudos qualitativos mobi-
lizam uma enorme quantidade de dados 
que são gerados durante a pesquisa. Os re-
cursos tecnológicos atuais confrontam a 
dificuldade de organização e interligação de 
dados, tanto próprios da pesquisa quanto 
de dados provindos de outros trabalhos.

Entende-se ainda que os avanços tec-
nológicos ampliam as formas de comuni-
cação e disponibilização de informações, 
tanto em seu caráter textual quanto imagé-
tico (Medina, 2013). Em relação à produção 
de imagens, destaca-se, do ponto de vista 
tecnológico, a câmera fotográfica e/ou de 
vídeo, devido, principalmente aos avanços 
na qualidade de captura da imagem e do 
som (Neiva-Silva & Koller, 2002). Desse 
modo, dialogamos com ferramentas com-
putacionais de fácil acessibilidade, manu-
tenção e disponibilização de informações 
em bancos virtuais. 

Do ponto de vista teórico, discute-se a 
produção dos conceitos vigotskianos de ima-
ginação e criação. Segundo Vigotski 
(1930/2009), no cerne da atividade de 
criação e do processo de imaginação estão as 
experiências vivenciadas pelo ser humano. 
Essas são fortemente marcadas pela cul-
tura, vivências e relações estabelecidas com 
o outro. É importante salientar, enfatizando 
esses processos do ponto de vista do desen-
volvimento infantil, que cada estágio etário 
apresenta diferentes manifestações de 
criação. Nessa perspectiva, Vigotski 
(1926/2003, 1930/2009) sugere que uma 
pessoa apresente maior potencial imagina-
tivo conforme as experiências vivenciadas no 
decorrer da sua vida, visto que “[...] a prin-
cipal fonte do comportamento imaginativo é 
a experiência real”, conforme afirma Vigotski 
(1926/2003, p.155).

Compreende-se que a fundamentação 
teórica em Vigotski (1926/2003, 1930/2009), 

tendo como base os conceitos de imaginação 
e criação subsidia tanto a interpretação das 
imagens (desenho, fotografia e vídeo) em sua 
dimensão artística, quanto sobre os aspectos 
relacionados aos processos de criação obser-
váveis na produção imagética. Visto que toda 
a produção humana se enquadra no campo 
da criação e imaginação, conforme afirma 
Vigotski (1930/2009),

a psicologia denomina de imagi-
nação ou fantasia essa atividade 
criadora baseada na capacidade de 
combinação do nosso cérebro. 
Comumente, entende-se por imagi-
nação ou fantasia algo diferente do 
que a ciência denomina com essas 
palavras. No cotidiano, designa-se 
como imaginação ou fantasia tudo o 
que não é real, que não corresponde 
à realidade e, portanto, não pode ter 
nenhum significado prático sério. 
Na verdade, a imaginação, base de 
toda atividade criadora, manifes-
ta-se, sem dúvida, em todos os 
campos da vida cultural, tornando 
também possível a criação artística, 
a científica e a técnica. Nesse sen-
tido, necessariamente, tudo o que 
nos cerca e foi feito pelas mãos do 
homem, todo o mundo da cultura, 
diferente do mundo da natureza, 
tudo isso é produto da imaginação e 
da criação humana que nela se ba-
seia. (p. 14).

MÉTODO

Desenvolveu-se um inventário de 
imagens (fotografias, vídeos e desenhos) 
produzidos por crianças e jovens de comu-
nidades litorâneas, em pesquisas desenvol-
vidas pelo Grupo de Pesquisa “Epistemologia 
e Ciência Psicológica” no período entre 
2007 e 2012.

Inicialmente foram exploradas possi-
bilidades de armazenagem e organização 
dos materiais visuais provenientes de tra-
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balhos anteriores do Grupo de Pesquisa, 
com o intuito de otimizar o acesso e dispo-
nibilizá-los em forma de banco de dados.

No primeiro momento, dois critérios 
foram definidos como indicadores da plata-
forma a ser utilizada para produção do banco 
de imagens: acessibilidade e segurança. A 
acessibilidade refere-se às condições sob as 
quais o banco se estrutura, disponibilizando 
um mecanismo de consulta às imagens de 
forma dinâmica, adequando-se às necessi-
dades de quem fizer uso do ambiente. 

Desse modo, optou-se pela tecnologia 
de armazenamento na nuvem (cloud sto-
rage), pela possibilidade de acesso sem a 
exigência de um local fixo, uma vez que o 
armazenamento do conteúdo presente no 
banco de dados não está localizado em uma 
unidade física, mas sim numa rede com-
partilhada e interligada através da internet, 
viabilizando uma maior mobilidade do pro-
cesso de pesquisa. O segundo critério pen-
sado, trata da segurança dos dados arma-
zenados. Para garantir a segurança, 
selecionamos uma plataforma protegida 
por senha, com condições de estabelecer 
diferentes níveis de acesso às informações, 
tendo em vista a disponibilização do acesso. 

Considerando os critérios mencio-
nados, elegemos o serviço de computação 
na nuvem Google Drive que possibilita a 
criação de um drive virtual em uma rede 
compartilhada e interligada através da in-
ternet. Além disso, oferece um sistema de 
organização de arquivos com uso de pastas 
virtuais e categorias, potencializando, assim, 
o acesso aos dados disponibilizados. 

A primeira base de arquivos armaze-
nada no drive virtual foram materiais vi-
suais e textuais que já estivessem em for-
mato digital, coletados junto aos membros 
do Grupo de Pesquisa. Assim, foram iden-
tificados quatro projetos de pesquisa e 
seus materiais provenientes: imagens (de-
senhos, fotografias e vídeos), relatórios de 
pesquisa, diários de campo e análises in-
terpretativas de imagens. Os desenhos 
dos participantes (crianças entre 6 e 11 

anos e jovens entre 12 e 15) resultam das 
seguintes questões: como é ser criança e 
jovem na comunidade? Como foi a in-
fância e juventude de seus pais e avós? 
Quais eram os contos e lendas que seus 
avós te contavam? Como você imagina 
que será a vida das crianças e jovens no 
futuro? As fotografias resultam da se-
guinte proposição: qual é o lugar de ser 
criança e jovem na comunidade? Você tem 
fotos antigas da comunidade? 

A partir do material coletado desenvol-
vemos um padrão de organização, de modo 
a alocar em pastas e subpastas por projeto 
de pesquisa, catalogados e subdivididos de 
acordo com o tipo de documento (desenho/
fotografia/vídeo/documentos textuais).

Em seguida, elaboramos um modelo 
de codificação para cada unidade de imagem 
que viabilizasse a catalogação e rastreabili-
dade das mesmas de forma acessível. Esse 
sistema de códigos está presente na ficha 
de catalogação de cada imagem e também a 
identifica na planilha presente no primeiro 
plano do drive virtual, com a finalidade de 
viabilizar o rastreamento e aperfeiçoar o 
acesso às informações das imagens arma-
zenadas, assim como possíveis cruzamentos 
necessários de informações.

Desenvolvemos um modelo de codifi-
cação constituído por letras e números, a 
exemplo: F1/001. A letra maiúscula é o 
símbolo que se refere ao tipo de imagem (no 
exemplo, fotografia), utilizamos ‘D’ quando 
desenho e ‘V’ quando vídeo. O número que 
segue a letra indica o projeto ao qual a 
imagem está vinculada. A sequência numé-
rica formada por três algarismos após a 
barra (/) representa a posição da imagem 
dentro do projeto do qual faz parte. 

A codificação acaba criando outro tipo 
de dado, que ao ser anexado ao dado pri-
mário caracteriza-se como um tratamento 
do mesmo, além de viabilizar uma melhor 
manipulação através das ferramentas tec-
nológicas que o pesquisador utiliza – tal 
como o sistema de hiperlinks, que permite e 
facilita a busca instantânea dos arquivos.
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A utilização do computador e as pos-
sibilidades contidas nele podem servir, 
uma vez aliado aos pressupostos teóricos e 
metodológicos do pesquisador, não unica-
mente para uma tarefa que tenha finali-
dade em si na esfera da análise dos dados, 
mas também como suporte instrumental 
para desenvolvimento de estratégias de 
análise, conforme indica Loizos (2002).

A etapa seguinte do nosso trabalho, 
concluído o armazenamento no drive vir-
tual, consistiu na definição de categorias 
de análise organizadas em três níveis de 
tratamento das imagens que possibili-
tassem uma compreensão geral para os 
três tipos de recursos visuais (desenho, fo-
tografia e vídeo) utilizados nesta investi-
gação: dados de identificação primários (re-
ferentes a imagem); dados de identificação 
secundários (referentes ao projeto vincu-
lado a imagem) e dados de identificação de 
conteúdo (elementos presentes na imagem). 

A análise dos dados foi realizada com 
uso da técnica de análise de conteúdo 
(Bardin, 1977/2006). Para tanto, partimos 
da quantificação e descrição das imagens, 
categorizadas pela presença de elementos 
visuais, do conteúdo constitutivo da imagem 
e de seu contexto. Os conceitos de imagi-
nação e criação subsidiou a interpretação 
analítica dos desenhos, fotografias e vídeos.

Ressalta-se que os estudos primários 
foram submetidos e aprovados pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Alagoas (CEP/UFAL), podendo 
ser acessado a partir do número do proto-
colo: 026262/2008-19. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O inventário iconográfico resultou 
em 246 imagens (72 desenhos, 127 foto-
grafias e 47 vídeos), produzidas entre 2007 
e 2012.  Do ponto de vista do uso do mé-
todo, os desenhos se apresentam como au-
toimagens produzidas pelos participantes 
da pesquisa. As fotografias atuam em três 
funções: registros de ações da pesquisa 

(48 fotos); autoimagens quando de autoria 
dos participantes (21 fotos); e, acervo pes-
soal (58 fotos) em posse de moradores das 
comunidades em estudo. Os vídeos, por 
sua vez, foram identificados como regis-
tros de ações da pesquisa, em movimento 
e áudio; em sua função, destaca-se o re-
gistro de interações entre os participantes 
em seu contexto natural, além de situa-
ções de verbalização quanto à produção de 
desenhos e fotografias.

As imagens (desenhos, fotografias e 
vídeos) foram produzidas durante a reali-
zação dos estudos originais, com exceção 
das 58 fotografias do acervo pessoal da po-
pulação local, que foram produzidas em 
outros contextos (anteriores à pesquisa).

ANÁLISE DO INVENTÁRIO DE 
DESENHOS

A análise dos desenhos inventariados 
indica combinações de elementos que se 
inserem no cotidiano da vida comunitária, 
além de figurações que fazem parte do coti-
diano infantil. Identificam-se nessas pro-
duções imagéticas experiências vivenciadas 
por esses sujeitos e experiências contadas 
e rememoradas. O espaço físico destaca-se 
por ser uma representação própria de co-
munidades litorâneas, em que a praia e a 
natureza demarcam esses lugares. Nesse 
sentido, entende-se que a produção de de-
senhos carrega em si o conhecimento prévio 
da criança, a projeção de conteúdos de sua 
memória, tal qual imaginam esses sujeitos. 
(Ferreira, 2001; Ferreira, 2011; Vigotski, 
1930/2009). Sendo assim, a narração que 
se apresenta no desenho traduz as vivên-
cias que marcam o cotidiano infantil. Essas 
se mostram nas construções imaginativas 
desses sujeitos (Vigotski, 1930/2009).

Nessa direção, o desenho, enquanto 
instrumento de investigação com crian
ças, potencializa a projeção de sua me-
mória e permite a apresentação de ele-
mentos que são previamente do conheci-
mento da criança. 
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A análise permitiu identificar aspectos 
representacionais do cotidiano infantil e da 
vida comunitária, dada a constante repro-
dução de determinados elementos nos de-
senhos produzidos por crianças de comu-
nidades litorâneas. Assim, ainda que 
diversos espaços das comunidades estejam 
presentes nos desenhos, a saber, a escola, 
a igreja, casas e ruas, é possível afirmar 
que a praia assume a centralidade no con-
texto dessas comunidades, representada 
tanto em sua característica de ser um am-
biente marcado por belezas naturais, 
quanto espaço de lazer.

Ainda do ponto de vista da frequência 
com que determinados elementos aparecem 
nas produções de desenhos. Os pares etá-
rios enquadram-se na qualidade de grupo 
representacional, geralmente reproduzidos 
em atividades e/ou objetos próprios do jogo 
infantil: brincadeiras, brinquedos, balões.

O sentido de pertencimento a esses 
espaços se apresenta na qualidade de sen-
timentos direcionados à comunidade, seja 
por expressão textual seja por elementos 
visuais (representados no ideograma que 
designa o coração). Corrobora-se assim que 
o desenho infantil permite a expressão de 
ideias, emoções, vontades e o modo como 
esses sujeitos apreendem a realidade 
(Gobbi, 2008; Natividade, Coutinho & 
Zanella, 2008).

ANÁLISE DO INVENTÁRIO DE 
FOTOGRAFIAS

As fotografias inventariadas e catalo-
gadas apresentam, enquanto função de 
método, três diferentes formas de uso na 
pesquisa em Psicologia: autoimagens, re-
gistro de ações e acervo pessoal. 

A fotografia em sua função de autoi-
magem é construída a partir do olhar do fo-
tógrafo, embora represente o recorte da 
pesquisa, é a representação que autor da 
imagem confere ao fenômeno em estudo 
(Justus & Vasconcelos, 2009; Manini, 2004; 
Santaella, 1998). Enquanto registro de 

ações da pesquisa, possibilita documentar 
ações que desenvolvem em seu contexto na-
tural, sendo assim, um registro ampliado 
da situação em estudo para além dos regis-
tros textuais: diários de campo, relatórios 
de campo, etc. (Flick, 2004). Na modalidade 
acervo pessoal atua como registros imagé-
ticos produzidos em outros contextos, car-
rega em si, aspectos, no sentido histórico e 
cultural, do fenômeno em estudo. 

A fotografia, independente da sua 
função de método, é posta como fragmento 
do real (Justos & Vasconcelos, 2009), pois, 
carrega em sua composição “a dimensão da 
história, da cultura e das relações sociais” 
(Martins, 2002, p. 224). De acordo com 
Zanella et al. (2005), na criação artística, 
incluindo nesse campo a produção fotográ-
fica, “o ser humano se objetiva e subjetiva, 
transformando realidades, criando signifi-
cados para si e para os outros” (p. 198). 

A análise das fotografias identificou as 
formas de relações que os sujeitos da pes-
quisa estabelecem entre si e com os espaços 
comunitários em seu contexto diário. 
Destaca-se assim a centralidade da praia, 
frequentemente representada nas fotogra-
fias. Podemos então afirmar esse lugar 
como representativo, na medida em que, as 
produções fotográficas indicam que é, prin-
cipalmente, nesse ambiente, no contexto 
das comunidades litorâneas, que a vida co-
munitária se realiza. Nessa direção, enfati-
za-se a identidade da economia e cultura de 
pesca entre os moradores locais, visto que, 
em quantidade relevante de fotografias, há 
a presença do barco e da rede de pesca.

 As produções fotográficas apontam 
ainda outros ambientes comunitários para 
o convívio público, tais como, o prédio da 
escola, o posto de saúde, a praça, a igreja, a 
ponte, ruas, em meio à presença de pessoas 
interagindo, crianças brincando. A partir da 
análise das fotografias é possível afirmar 
outro tipo de cultura econômica no contexto 
das comunidades litorâneas, marcada pela 
forte expressão da indústria do turismo, de 
modo que se sobressai dentre as produções 
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fotográficas, o retrato de ônibus com logo-
marcas de empresas de turismo. Além 
disso, a representação do comércio local 
voltado ao artesanato indica a economia tu-
rística como outro meio de subsistência no 
contexto das comunidades.

Destoa do conjunto de fotografias uma 
única imagem que contrasta as belezas na-
turais frequentemente retratadas nas pro-
duções fotográficas: essa expõe um esgoto a 
céu aberto. Esse contraste isolado parece-
-nos se inserir no plano da denúncia, ao 
expor aspectos negativos de ambientes reco-
nhecidos, pelos moradores locais e por seus 
visitantes, por sua extensa beleza natural.

Enquanto registro de ações da pes-
quisa, a análise identificou crianças e jo-
vens em interação com seu ambiente na-
tural (Flick, 2004). Essas imagens retratam 
os sujeitos da pesquisa interagindo e apro-
priando-se dos espaços físicos das comuni-
dades litorâneas, demonstrando assim, a 
expressão afetiva, histórica e da cultura que 
esses sujeitos desenvolvem com o seu terri-
tório, em sua dimensão de pertencimento.

As fotografias resgatadas junto aos 
moradores mais antigos presentes nas co-
munidades litorâneas, em sua função de 
método, denominamos de acervo particular. 
As fotografias foram produzidas em con-
textos anteriores às pesquisas primárias 
que fizeram a coleta dessas imagens. 
Destaca-se seu caráter de registro histórico 
das comunidades litorâneas, evidenciando 
as transformações e permanências espa-
ciais, culturais e sociais nesse contexto. 
Loizos (2002) informa sobre essa qualidade 
da fotografia histórica ao tratar sobre o uso 
desse recurso na pesquisa de cunho quali-
tativo: “a imagem, com ou sem acompa-
nhamento de som, oferece um registro res-
trito, mas poderoso, das ações temporais e 
dos acontecimentos reais – concretos, ma-
teriais” (p. 137). 

Portanto, esse tipo fotografia, de re-
gistro histórico, tem entre suas contribui-
ções para a pesquisa em Psicologia a quali-
ficação de fomentar o conhecimento e a 

memória psicossocial dos sujeitos da pes-
quisa. Visto que são importantes docu-
mentos que retratam a história e a cultura 
que marcam o desenvolvimento de seu ter-
ritório. Em nossa análise, ao contextualizar 
a representação das imagens, permitiu-se 
identificar as primeiras transformações no 
espaço físico das comunidades litorâneas 
em que os estudos primários foram desen-
volvidos: ruas em processo de asfaltamento, 
grande quantidade de automóveis, início 
da movimentação turística etc. 

A relevância da fotografia histórica se 
apresenta na possibilidade de para além da 
retrospectiva, fazer comparações com foto-
grafias atuais produzidas nas mesmas co-
munidades litorâneas, para assim, iden
tificar permanências e rupturas que 
delimitam os momentos distintos de pro-
dução das imagens. Tendo em vista a 
função de evidência documentada desse 
tipo de fotografia.

ANÁLISE DO INVENTÁRIO DE VÍDEOS

O inventário iconográfico permitiu a 
coleta e análise de 47 vídeos com total de 5 
horas, 30 minutos e 50 segundos (5h 30min 
50seg) de filmagens. A análise identificou 
sua função de método como registro de 
ações da pesquisa, produzidas no contexto 
de realização.

Para a análise dos vídeos, procedemos 
com a catalogação e sistematização do con-
teúdo das filmagens. Esses procedimentos 
permitiram a identificação de dois mo-
mentos de produção das imagens. Do nú-
mero total de vídeos (47 videogravações), 
34 correspondem a registros de situações 
da pesquisa em seu desenrolar e em seu 
campo natural; 13 vídeos como docu
mentação audiovisual da 9ª Conferência 
Estadual dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (de 2012).

A análise de conteúdo identificou três 
(03) vídeos como teste de câmera, a partir 
do manuseio da ferramenta para focalizar e 
enquadrar um objeto qualquer específico. 
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Os outros 31 vídeos são registro de ações 
desenvolvidas durante a pesquisa com 
crianças e jovens: produção de desenhos e 
verbalização sobre os desenhos; produção 
de imagens fotográficas com crianças; re-
gistro dos lugares e dos contatos que 
crianças e jovens estabelecem com os es-
paços da comunidade. 

Já os 13 vídeos que documentam in-
terlocuções no contexto da 9ª Conferência 
Estadual dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, de 2012, são registros de falas 
de participantes do evento (crianças, jo-
vens, pesquisadores, autoridades institu-
cionais e membros da sociedade em geral) 
sobre os direitos da criança e do adoles-
cente e políticas e ações públicas voltadas 
para essa população.

A análise das filmagens demonstra o 
protagonismo de crianças e jovens na apro-
priação dos espaços da comunidade e na 
tradução de suas demandas. Os vídeos 
produzidos nas comunidades litorâneas, 
em consonância com as produções de dese-
nhos e fotografias, ratificam espaços cen-
trais do convívio comunitário, de lazer e          
laboral, principalmente o caráter represen-
tacional da praia nesse contexto de estudo. 
Já as filmagens que documentam interlo-
cutores no âmbito da Conferência dos 
Direitos da Criança e do Adolescente desta-
cam-se pela postura crítica com que 
crianças e jovens discutem questões rela-
cionadas à infância e juventude.

O vídeo, em sua função de captação 
audiovisual, possibilita que o pesquisador 
registre e analise o fenômeno em profundi-
dade, visto que permite um registro em de-
talhe da situação em estudo em seu campo 
natural, das interações que acontecem em 
seu desenvolvimento (Flick, 2004; Pinheiro, 
Kakehashi & Angelo, 2005). Nessa direção, 
pontua Loizos (2002), “o vídeo tem a função 
[...] de registro de dados sempre que algum 
conjunto de ações humanas é complexo e 
difícil de ser descrito compreensivamente 
por um único observador, enquanto ele se 
desenrola” (p. 149). 

O uso do recurso audiovisual para re-
gistro de ações de pesquisa com crianças e 
jovens se apresenta relevante, principal-
mente, quando o pesquisador se depara 
com as limitações que se intercruzam ao 
trabalhar com criação artística de crianças 
e jovens como objeto de estudo. Destaca-se 
que a imagem em movimento supera a difi-
culdade de verbalizar e de descrever que, 
por vezes, interpõe-se na pesquisa.

O recurso audiovisual se apresenta 
como instrumento de grande relevância em 
pesquisas com esses sujeitos, na medida 
em que capta diversas ações e conteúdos 
que podem passar despercebidos pela sim-
ples observação do pesquisador, a saber: 
verbalização, expressões faciais, incô-
modos, dinâmica das relações etc. (Garcez, 
Duarte & Eisenberg, 2011). 

Nessa direção, o uso da filmagem via-
biliza o registro e retomada de atividades 
em sua processualidade, visto que se apre-
senta mais flexível que o registro fotográfico 
ao capturar o movimento da ação, além de 
trazer consigo o acréscimo do áudio.

CONCLUSÃO

A análise do inventário iconográfico 
demonstrou a relevância do uso de instru-
mentos imagéticos para a investigação e in-
tervenção psicossocial. Ressalta-se que, 
para além da exploração da imagem como 
recurso metodológico, destaca-se sua im-
portância de documento visual, em sua po-
tencialidade de conhecer a memória psicos-
social e contar a história dos lugares em que 
os estudos primários foram produzidos.

Tendo em vista as qualificações das 
ferramentas (áudio) visuais, concluímos 
que o desenho facilita a coleta de informa-
ções com crianças, na medida em que per-
mite a expressão de aspectos da realidade 
desses sujeitos, retrata experiências e vi-
vências. Enquanto projeção da memória, o 
desenho não é uma reprodução exata, em 
termos gráficos, do que a criança observa, 
mas do que para ela tem algum significado, 
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é, portanto, criação da sua imaginação 
(Vigotski, 1930/2009). A fotografia, em 
termos de conteúdo visual expresso, possi-
bilita um registro mais fiel do fenômeno em 
estudo em contraste ao desenho, visto que 
dentre suas principais qualidades, está sua 
função de registro do real, em que o enqua-
dramento que o fotógrafo confere carrega 
em si sua própria interpretação sobre o fe-
nômeno em estudo (Manini, 2004).  O vídeo, 
por sua vez, ao captar o movimento e som, 
permite um registro mais fidedigno e uma 
análise mais detalhada do fenômeno em es-
tudo, sendo assim, importante suporte que 
o pesquisador pode fazer uso quando o ob-
jeto de estudo é complexo de ser observado 
e registrado em documentos textuais (Flick, 
2004; Loizos, 2002).

Portanto, a identificação das funções 
de método do desenho, da fotografia e do 
vídeo, a saber: autoimagens, registro de 
ações e acervo pessoal permitiu a explo-
ração e descrição das estratégias de uso da 
imagem na pesquisa psicossocial. Já a in-
terpretação analítica das imagens (de-
senho, fotografia e vídeo) a partir dos con-
ceitos de imaginação e criação de Vigotski 
(1930/2009) indicou representações da re-
alidade cotidiana e da vida comunitária 
conforme crianças e jovens apreendem os 
seus significados.  

Conclui-se que diante dos resultados 
alcançados, corroboramos com a compre-
ensão de que a produção imagética (criação 
artística) em pesquisas de investigação e 
intervenção atua no sentido de objetivação 
da subjetividade (Zanella et al., 2005). Em 
outras palavras, reafirmamos que a subje-
tividade se desenvolve e se expressa e partir 
da mediação artística.
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